
— O que me segurou na vida íoi 
exatam ente o menino, o senhor com. 
preende? Isso quer dizer que o se­
nhor está querendo tira r  m inha se­
gurança. O senhor está m e em pur­
rando para a água. Saiba que estu ­
dei o assunto. Não quero ser colhi­
do pela hélice. Devo ser arrem essa­
do a sotavento, a meia nau; acredi­
to que, com o impulso e vinte b ra ­
çadas fortes estarei livre de qual­
quer perigo; poderei então resolver 
meu caso em perfeita paz. Se a Com. 
panhia não faz Objeção prefiro  que 
se organize isso, vamos supôr, a 
uns 24 ou 25 graus de longitude oes­
te, 6 ou 7 de latitude aul; te lefona­
rei para  um com andante que ê meu 
amigo, mas suponho que nessa zona 
pràticam ente não h aja  tubarões, e 
a tem pera tu ra  da água é quase «Má. 
pre agradável: além diíáo estarei 
bastan te afastado de tOdaa as  cor­
rentes, e a p rofundidade é mais que 
suficiente pará  afogar 3.000 «egura- 
dos de sua «xcelente Companhia, 
um em cim» de outro, em  pé; devo 
dizer que dispenso quaisquer ce ri­
mônias religiosas. Quanto à  ta rife  
de viagem , suponho que no Lóide 
B rasileiro conseguiremos uma redu ­
ção substancial, em  vista das c ir­
cunstâncias. N to  sei st éles tra b a ­
lham  com essa m odalidade d e  pas­
sagem e qual o pt-émlo q ue cobram ; 
nem se poderei fazer u m  seguro de 
desem barque em te rra , quero  dizer, 
para cobrir a eventualidade de eu 
chegar a u m  determ inado pflrto. Es­
pero que o sen h o r...

í l e ,  porém , tinha st aproximado 
da porta, sobraçando sua odiosa pas. 
ta  n eg ra; balbuciou alàum as pala­
vras e re tirou -se com certa hum il­
dade.

/ r -  r . » •


